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0 CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA ( C F P ) , r e u n i d o em 

sua 15a. R e u n i ã o O r d i n á r i a , usando da a t r i b u i ç ã o que l h e c o n f e r e o 

A r t . 69, l e t r a "t." da L e i 5 766 de 20 de dezembro de 1971, 

Considerando a u r g e n t e n e c e s s i d a d e de p r o v e r os 

p r o f i s s i o n a i s da P s i c o l o g i a de um C ó d i g o de É t i c a s o b r e o q u a l possam 

pautar suas a t i v i d a d o s , 

C o n s i d e r a n d o que já" e x i s t e um C ó d i g o de É t i c a , e l j i 

borado p e l a A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de P s i c o l o g i a e o f i c i o s a m e n t e em v_i 

gor des de 19 6 7, 

Cons i d e r a n d o que um C ó d i g o de É t i c a , p e l a sua mc^ 

ma n a t u r e z a , s u p õ e c o n s t a n t e a t u a l i z a ç a o e f r e q u e n t e s r e v i s õ e s , 

R E S O L V E : 

A r t . 19 - A p r o v a r , a t e p o s t e r i o r r e v i s ã o , o C ó d i g o 

de É t i c a , elaborado p e l a A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de P s i c ó l o g o s , i n t r o d i i 

z i d a s algumas m o d i f i c a ç õ e s , p a r a melhor adequa-lo a l e g i s l a ç ã o v i g e n ­

t e . 

A r t . 29 - P u b l i c a r , em seu i n t e i r o t e o r , como s_e 

gue, o tex t o do C ó d i g o de É t i c a P r o f i s s i o n a l dos P s i c ó l o g o s do B r a s i l : 

P R I N C I P I 0_J_ F U N V A M E N T A I S : 

19) Somente pode i n t i t u l a r - s e VàZcÓZogO, e n e s t a -

q u a l i d a d e e x e r c e r a p r o f i s s ã o no B r a s i l , a pejs_ 

soa l e g a l m e n t e c r e d e n c i a d a nos termos da L e i 

4. 119 de agosto de 1962 , da L e i 5 766 de. 20 de 

. dezembro de 1971 e de l e g i s l a ç ã o p o s t e r i o r . 

29) 0 p s i c ó l o g o b a s e i a s e u t r a b a i lio no r e s p e i t o a 

d i g n i d a d e do i n d i v i d u o como p e s s o a humana. 

39) 0 p s i c ó l o g o cm s e u t r a b a l h o p r o c u r a r a sempre -

promover o bem e s t a r da humanidade e de toda 

p e s s o a li uma na com qucin'çntrc eiu r e l a ç ã o como 

p r O £ i r, P i o n a l . ' 
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49) 0 p s i c ó l o g o em seu t r a b a l h o p r o c u r a r a sempre 

d e s e n v o l v e r o s e n t i d o de sua r e s p o n s a b i l i d a ­

de p r o f i s s i o n a l , p e l o aprimoramento de s u a s 

v i v ê n c i a s m u r a i s , de seus conhecimentos 5 t i 

cos e p e l a m e l h o r i a c o n s t a n t e de sua compe "-' 

t c n c i a cient-ífica e t é c n i c a . 

59) 0 p s i c ó l o g o rio e x e r c i c i o de s u a p r o f i s s ã o -

c o m p l e t a r a a d e f i n i ç ã o de s u a s r e s p o n s a b i l i ­

d a d e s , d i r e i t o s e d e v e r e s nas d i s p o s i ç õ e s da 

l e g i s l a ç ã o e s p e c i a l ou g e r a l em v i g o r no P a í s 

e nas da t r a d i ç ã o é t i c a - d e p r o f i s s õ e s conge­

ne r e s . 

• . VAS KESTÕHSAB1LIVAVES GERAIS PO PSICÕLÕGÕ 

Afit. I ? - Sao d e v e r e s f u n d a m e n t a i s do P s i c ó l o g o : 

a) - P r e s t a r s e r v i ç o s p r o f i s s i o n a i s independeutemen 

te de q u a l q u e r p r o v e i t o p e s s o a l , nas s i t u a ç õ e s 

de c alamidade p u b l i c a ou de g r a v e s c r i s e s so 

c i a i s ; 

b) C o l a b o r a r sempre que p o s s i v e l , d e s i n t e r e s s a d a ­

mente em campanhas e d u c a c i o n a i s que v i s e m d i 

f u n d i r p r i n c i p i o s p s i c o l ó g i c o s ú t e i s ao bem es 

t a r da c o l e t i v i d a d e ; 

c) e s f o r ç a r - s e por o b t e r e f i c i ê n c i a m á x i m a em 

seus s e r v i ç o s , maritendo-se a t u a l i z a d o quanto -

aos conhecimentos c i e n t í f i c o s e t é c n i c o s ; 

d) A s s u m i r somente ^ r e s p o n s a b i l i d a d e , por t a r e f a s 

p a r a as q u a i s e s t e j a c a p a c i t a d o ; o 

e) Reconhecer as l i m i t a ç õ e s de s u a f o r m a ç ã o e p e r 

s o n a l i d a d e , r e n u n c i a n d o q u a l q u e r t r a b a l h o que 

po s s a s e r por e l a s p r e j u d i c a d o ; 

f ) R e c o r r e r a o u t r o s e s p e c i a l i s t a s , sempre que -

' ..' f o r n e c e s s á r i o ; 

g) C o l a b o r a r p a r a o p r o g r e s s o da P s i c o l o g i a como 

c i ê n c i a e como p r o f i s s ã o . 

AKÍ, 2? - Aos p s i c ó l o g o s e vedado : 

a) P r a t i c a r . a t o s que impliquem na m e r c á n t i l i z a ç ã o 

da P :; í co lo gi a; , 



— \ 

M i :•: i •;. r £ u i o t) o r I; A Í - A I. 11 o i i • K E V I n w c i A S O C I A L 

G O N S T . i H O F L i / K R A L D li P S I C O L O G I A 

.7 
b) Usar t í t u l o s que liúo p o s s u a ; 

c) ) J a r p 8 i c o a i á gn os t i c o s , a<: o n se 1 li a me u i. o s e o r i. c n 

t a c ã o p s i c o l ó g i c a i n d i v i d u n i s a t r a v é s de j o_r 
n a i s , r a d i o , t e l e v i s ã o ou c o r r e s p o n d ê n c i a ; 

d) D e s v i a r p a r a atendimento p a r t i c u l a r p r ó p r i o -
i 

c l i e n t e s que tenham a t e n d i d o em v i r t u d e de sua 

f u n ç ã o em i n s t i t u i ç ã o e s p e c i a l i z a d a ; 

e) Acumpl i c i a r - s e , por q u a l q u e r f o r m a , com pejs 

• soas que e x e r ç a m i l e g a l m e n t e a p r o f i s s ã o de -

ps i colo go. 

VAS RESPONSAS!L1VAVES PARA COM 0 C LIE MTV. 

Afit. 3? - D e f i n e - s e . como c l i e n t e a p e s s o a , e n t i d a d e ou orga 

nizaç.ão a quem o P s i c ó l o g o p r e s t a s e r v i ç o s p r o f i j s 

. s i o n a i s . " 

A>it., 4Q - Sao de v e r e s dos p s i c ó l o g o s nas suas r e l a ç õ e s com 

os c l i e n t e s : 

a) Dar ao c l i e n t e ou, no caso de seu impedimento, 

t
 a quem de d i r e i t o , i n f o r m a ç õ e s c o n c e r n e n t e s ao 

t r a b a l h o a s e r r e a l i z a d o , d e f i n i n d o bem seus 

compromissos e r e s p o n s a b i l i d a d e s p r o f i s s i o n a i s , 

a f i m de que o c l i e n t e p o s s a d e c i d i r - s e p e l a _a 

o " c e i t a ç a o ou nao, da a s s i s t ê n c i a p r e v i s t a ; 

b) L i m i t a r o numero de seus c l i e n t e s as r e s p o n s a ­

b i l i d a d e s c o n c r e t a s de t r a b a l h o e f i c i e n t e ; 

c) Atender seus c l i e n t e s sem e s t a b e l e c e r d i s c r i r a i 

n a ç õ e s , o u p r i o r i d a d e s d e c o r r e n t e s de c o n d i ç õ e s 

de r a ç a , p r e s t i g i o , a u t o r i d a d e , credo ou s i t u a 

ç a õ e c o n ó m i c a ; 

d) O f e r e c e r ao c l i e n t e s e r v i ç o s de o u t r o s c o l e g a s 

sempre que se impuser a n e c e s s i d a d e , dc c o n t i -

nuidade der tr a t a m e n t o e e s t e , por motivos poii 

d e r a v e i s , nao puder s e r c o n t i n u a d o por e l e pro 

p r i ° ; . 

e) E n t r a r em entendimento com seu s u b s t i t u t o , co 

wunicando-1hc as i n f o r m a ç õ e s n e c e s s á r i a s a boa 

e v o l u ç ã o do c a s o , sempre que tenha o c o r r i d o a 

sua s u b s t i t u i ç ã o ; 

f ) E s c l a r e c e r o c l i e n t e s obre os p r e j u í z o s dc uma 

i 
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p o s s í v e l i n t e r r u p ç ã o da a s s i : ; Lcnc.ia que vem re" 

ccbendo, f i c a n d o i s e n t o de q u a l q u e r r e s p o n s a b i 

l i d a d o caso o p a c i e n t e se mantenha em seus pro 

p õ s i .1; o s ; 

g) E x e r c e r somente d e n t r o de s i t u a ç õ e s e s t r i t a m e n 

te p r o f i s s i o n a i s s u a s a t i v i d a d e s de o r i e n t a ç ã o , 

a c o n s e l h a m e n t o , p s i c o d i a g n o s t i c o e todas as de 

mais t é c n i c a s p s i c o l ó g i c a s ; 

h ) U t i l i z a r de. i n t e r r o g a t ó r i o sob a a ç ã o h i p n ó t i ­

c a , ou de p r o c e s s o s s i m i l a r e s , sS quando t a i s 

p rocedimentos se j u s t i f i q u e m d e n t r o de uma t e c 

n i c a t e r a p ê u t i c a bem e s t a b e l e c i d a e sempre em 

b e n e f i c i o do c l i e n t e ; 

i ) Manter com o c l i e n t e r e l a c i o n a m e n t o e s t r i t a m e n 

te p r o f i s s i o n a l . . .* 

Aà.í. 59 - Aos p s i c ó l o g o s , em s u a s r e l a ç õ e s com o c l i e n t e , e 

vedado ': 

a) I n d u z i r i n d e v i d a m e n t e q u a l q u e r p e s s o a a r e c o r 

r e r a seus s e r v i ç o s ; 

b) P r o l o n g a r d e s n e c e s s a r i a m e n t e o atendimento pre 

v i s t o ; 

c) I n f l u e n c i a r as c o n v i c ç õ e s p o l i t i c a s , f i l o s Õ f i -
c

 *• cas ou r e l i g i o s a s de seus c l i e n t e s . 

, - VAS RESPONSAS!LÍVAVES E RELAÇÕES COM AS INSTITUI­

ÇÕES EMPREGADORAS E OUTRAS 

Afit. 69 - . 0 p s i c ó l o g o f u n c i o n á r i o de uma o r g a n i z a ç ã o deve -

s u j e i t a r - s e aos p a d r õ e s g e r a i s da i n s t i t u i ç ã o , o 

que i n t e ' r d i t a a a s s i n a r c o n t r a t o de t r a b a l h o quan 

do o regulamento ou costumes a l i v i g e n t e s c o n t r a ­

r i e m sua c o n s c i ê n c i a p r o f i s s i o n a l e os p r i n c í p i o s 

. e Durmas d e s t e C ó d i g o . 

A>it. 79 ~ Nao deve o P s i c ó l o g o a c e i t a r emprego deixado por 

c o l e g a que tenha s i d o exonerado sem j u s t a c a u s a -

ou que h a j a pedido d e m i s s ã o p a r a p r e s e r v a r a d i g ­

nidade o u os i n t e r e s s e s .da p r o f i s s ã o e os p r i n c i -

p i o s e normas do p r e s e n t e C ó d i g o . 

ti.it.-Miw V)„'|V'
i
;)

l
v'v̂;,f

i
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AKÍ, &Q - • 0 p s i c ó l o g o deve t e r p a r a cora s e u s c o l e g a s a consi_ 

d e r a ç ã o , o a p r e ç o e a s o l i d a r i e d a d e que r e f l c t e m a 

harmonia da c l a s s e e lho aumentem o c o n c e i t o publjL 

co . 

A-t-t. 9? - O p s i c ó l o g o , quando s o l i c i t a d o , d e v e r a c o l a b o r a r -

com seus colegas, c p r c s t a r - l h e s s e r v i ç o s ' p r o f i s s i o 

n a i s , s a l v o i m p o s s i b i l i d a d e d e c o r r e n t e de motivo -

r e l e v a n t e . 

A ^ í . 109- 0 e s p i r i t o de s o l i d a r i e d a d e nao pode i n d u z i r o psj_ 

cologo a s e r c o n i v e n t e com o e r r o ou a c o n t r a v e n -

.. ç ã o p e n a l p r a t i c a d o por c o l e g a , devendo a c r i t i c a -

r e s p e c t i v a s e r f e i t a em a s s o c i a ç õ e s de' c l a s s e e na 

p r e s e n ç a do c r i t i c a d o . 

A-tí. 11 - 0 p s i c ó l o g o nao a t e n d e r a o c l i e n t e que e s t e j a se_n 

do a s s i s t i d o por algum c o l e g a , s a l v o nas s e g u i n t e s 

é í t u á ç. o e s : 

a) A pedido desse c o l e g a ; 

b) Em c a s o s de u r g ê n c i a , nos q u a i s d a r a i m e d i a t a -

c i ê n c i a ao c o l e g a ; 

c) No p r ó p r i o c o n s u l t ó r i o quando a l i p r o c u r a d o e_s 

pontSnearien te p e l o c l i e n t e , quando d a r a a e s s e 

c o l e g a c i ê n c i a do f a t o . 

VAS R E L A Ç Õ E S C0'•! OUTROS PROFISSIONAIS 

AKÍ, J2 - . 0 p s i c ó l o g o p r o c u r a r a manter e d e s e n v o l v e r boas rei 

laçocís com o3 componentes de o u t r a s c a t e g o r i a s pro 

f i s s i o n a i s , o b s e r v a d o , p a r a e s s e f i m , o s e g u i n t e : 

a) T r a b a l h a r nos e s t r i t o s l i m i t e s das a t i v i d a d e s -

que lhe s ã o r e s e r v a d a s por l e i e da t r a d i ç ã o da 

p s i c o l o g i a ; 

b) Reconhecer os c a s o s p e r t e n c e n t e s aos demais cara 

pos de e s p e c i a l i z a ç ã o p r o f i s s i o n a l , encarainhan-

do-os ãs p e s s o a s h a b i l i t a d a s e q u a l i f i c a d a s p_a 

r a a sua s o l u ç ã o . 

AKt, 13 - 0 p s i c ó l o g o , nas r e l a ç õ e s com o u t r o s p r o f i s s i o n a i s , 

inan.crã e l e v a d o o c o n c e i t o , e p a d r õ e s de sua própria 

p r o f i s a a o. • 
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PA 5 RCLAÇflrS COM A S S O C I A Ç Õ E S CONGREGASTES E RERRÍ 

SUÍUATiVAS VOS PSICÓLOGOS 

AKt, J4 - 0 p s i c ó l o g o p r o c u r a r a f i l i a r - s e as a s s o c i a ç õ e s -

p r o f i s s i o n a i s e i c i e n t í f i c a s que tenham como finja 

l i d a d o a d e f e s a da d i g n i d a d e e d i r e i t o s p r o f i s s i ^ 

n a i s , a d i f u s ã o e o aprimoramento da P s i c o l o g i a -

como c i ê n c i a e a harmonia e c o o p e r a ç ã o de sua clôs 

s e . 

Atite 15 - . 0 p s i c ó l o g o d e v e r a a p o i a r as i n i c i a t i v a s e os KC_ 

, viraentos de d e f e s a dos i n t e r e s s e s m o r a i s e mate 

r i a i s da c l a s s e , a t r a v é s dos seus ó r g ã o s r e p r e s e n 

t a t i v o s . 

VAS RELAÇÕES COM A J U S T I Ç A . 

AKt. 16 - Qualquer p s i c ó l o g o , no e x e r c i c i o l e g a l de sua prc> 

f i s s ã o , pode s e r nomeado p e r i t o p a r a e s c l a r e c e r a' 

j u s t i ç a em a s s u n t o s de sua c o m p e t ê n c i a . 

TaKagKa_o UnZ.c.0 -- 0 p s i c ó l o g o pode e x c u s a r - s e de 

f u n c i o n a r era p e r í c i a c u j o a s s u n t o e s c a p e a sua 

c o m p e t ê n c i a , ou por motivo de f o r ç a maior,devendo 

r
 o sempre dar a d e v i d a c o n s i d e r a ç ã o ã a u t o r i d a d e que 

o nomeou, s o l i c i t a n d o - l h e d i s p e n s a do encargo an 

te s de q u a l q u e r compromissamento. 

AKt. 17 - 0 p s i c ó l o g o p o r á de p a r t e o e s p i r i t o de c l a s s e ou 

de camaradagem, procurando apenas s e r v i r a J u s t J . 

ça i m p a r c i a l m e n t e , sempre que um c o l e g a f o r i n t e ­

r e s s a d o na q u e s t ã o ^ 

AKt. 18 - 0 p s i c ó l o g o p e r i t o d e v e r a a g i r com a b s o l u t a i s e n ­

ç ã o , l i m i t a n d o - s e a e x p o s i ç ã o do que t i v e r conhe­

cimento a t r a v é s dc exames e o b s e r v a ç õ e s e nao u l 
o . . . . . . .

 1 

t r a p a s s a r a , nos
 (

l a u d ó s , ,a e s f e r a de suas a t r i b u i ­

ç õ e s e c o m p e t ê n c i a . 

AKt, 19 - 0 p s i c ó l o g o d e v e r á l e v a r ao conhecimento da auto­

r i d a d e que o nomeou a i m p o s s i b i l i d a d e de f o r m u l a r 

o laudo' a r e c u s a do i n d i v i d u o que d e v i a s e r por 

c i e examinado. ' ' ' •,*'*"• 

\ 
t 
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Alt. 20 - . Ê vedado ao p s i c ó l o g o : 

a) S e r p e r i t o de c l i e n t e seu; 

b) F u n c i o n a r em p e r i c i a em que s e j a p a r t e , p e s s o a 

de sua f a m i l i a , amigo I n t i m o ou i n i m i g o ; 

c) V a l e r - s e do cargo que e x e r c e , ou dos l a ç o s de 

p a r e n t e s c o _ o u amizade com a u t o r i d a d e s a d m i n i s ­

t r a t i v a s ou j u d i c i a r i a s p a r a p l e i t e a r s e r n_o 

meado p e r i t o . 

VO SIGILO PROFISSIONAL 

A)it, 21 - 0 s i g i l o , i m p e r a t i v o da é t i c a p r o f i s s i o n a l , p r o t e 

ge o examinando cm tudo a q u i l o que o p s i c ó l o g o ou 

v e , ve ou tem conhecimento como d e c o r r ê n c i a do 

e x e r c í c i o de sua a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l . 

Á/tí„ 22 - Somente.o p r ó p r i o c l i e n t e p o d e r á s e r informado dos 

r e s u l t a d o s dos exames r e a l i z a d o s p e l o p s i c ó l o g o , 

quando t a i s exames tenham s i d o s o l i c i t a d o s por 

. e l e . 

A>i£.„ 23 •• Quando uma p e s s o a e examinada a p e d i d o de t e r c e i ­

r o s , os r e s u l t a d o s podem s e r dados a quem s o l i cjL 

t.ou, desde que o examinando ou, no seu impedimen­

t o , quem de d i r e i t o , concorde com e s s a medida, c 

que nao s e j a l e v a d o irada a l é m do e s t r i t a m e n t e ne 

c e s s a r i o. • ° 

kk.£. 24 - lí admis s i v e l a quebra do s i g i l o p r o f i s s i o n a l nos 

s e g u i n t e s eo_sos :
s 

a) Quando o c l i e n t e f o r menor, t i v e r s i d o enca 

minhado por seus p a i s , t u t o r e s ou r e s p o n s á v e i s , 

aos q u a i s unicamente cabe p r e s t a r as informa -

• c o e s ; 

b) Quando se ' t r a t a r de f a t o d e l i t u o s o , p r e v i s t o -

em l e i , ' c a g r a v i d a d e de suas c o n s e q u ê n c i a s sjã 

bre t e r c e i r o s c r i e p a r a o p s i c ó l o g o o impera t i 

vo dc c o n s c i ê n c i a dc d e n u n c i a - l o a a u t o r i d a d e 

coir.pe teu te . 

\ 
* 
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% C O N S E L H O F E D E R A L D E P S I C O L O G I A 

VAS COMUNICAÇÕES CIENTÍFICAS E VAS PH8LICAÇOES 

AKt. 25 - A mais ampla l i b e r d a d e cio. p e s q u i s a deve s e r a s s e g u 

r a d a ao p s i c ó l o g o , nao sondo, p o r é m , a d m i s s í v e i s : 

a) Promover e x p e r i m e n t o s com r i s c o f í s i c o ou moral 

de s e r e s humanos; 

b) S u b o r d i n a r as i n v e s t i g a ç õ e s a i d e o l o g i a s que 

possam v i c i a r o c u r s o da p e s q u i s a ou os seus r c 

s u 11 a d o s . 

AKt. 26 - . 0 p s i c ó l o g o d e v e r a d i v u l g a r os r e s u l t a d o s científ_i 

cos de suas i n v e s t i g a ç õ e s , sempre que e s t e s resu_l 

tados tenham s i g n i f i c a ç ã o p o s i t i v a p a r a o desenvo_l 

vimento da P s i c o l o g i a como c i ê n c i a ou r e p r e s e n t a r 

aprimoramento t é c n i c o d e n t r o da p r o f i s s ã o . 

AKt. 27 - Na p u b l i c a ç ã o de q u a l q u e r t r a b a l h o , o p s i c ó l o g o d j2 

ve c i t a r i n t e g r a l m e n t e as f o n t e s de tudo o que bus 

cou em o u t r o s . 

AKt, 2è - Na p u b l i c a ç ã o dos r e s u l t a d o s de s u a s i n v e s t i g a ç õ e s 

o p s i c ó l o g o deve d i v u l g a r somente os dados realmen 

te o b t i d o s e todas as c o n c l u s õ e s que j u l g u e j u s t i ­

f i c a d a s p e l a p e s q u i s a f e i t a . 

AKt. <?9 - Nas p u b l i c a ç õ e s nao e s t r i t a m e n t e t é c n i c a s , com ca_ 

r a t e r de d i v u l g a ç ã o c i e n t i f i c a , o p s i c ó l o g o a p r e 

•••sentara os a s s u n t o s com a n e c e s s á r i a p r u d e n c i n ,con 

s i d e r a n d o sempre as c a r a c t e r í s t i c a s do p u b l i c o a 

que se d i r i g e . 

AKt. 30 - C a b e r á ao p s i c ó l o g o r e s g u a r d a r o pedrão e n í v e l de 

sua c i ê n c i a e p r o f i s s ã o em todo e q u a l q u e r t i p o de 

p u b l i c a ç ã o ou a p r e s e n t a ç ã o cm ó r g ã o s de d i v u l g a ç ã o . 

AKt. 31 - É vedado ao p s i c ó l o g o c e d e r , d a r , e m p r e s t a r ou vc_n 

der t é c n i c a s a l e i g o s ou a p e s s o a s que nao s e j a m -

c r e d e n c i a d as ' corno p s i c ó l o g o s , ou de q u a l q u e r modo 

d i v u l g a r t a i s t é c n i c a s e n t r e p e s s o a s e s t r a n h a s a 

p r o f i s s ã o e a c i ê n c i a s p s i c o l ó g i c a , 

PA PUHLÍC.lVAVr VRQV1SS10NAL 

AKt, 32 - 0 p s i c ó l o g o , ao promovei" p u b l i c a m e n t e a d i v u l g a ç ã o 

de seus s e r v i ç o s , ' somente d e v e r á f a z ê - l o com exa-
t i d u o c d i g n i d a d e . ' 
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AKt. 33 - K vedado ao p s i c o l o g o ' nnitnc í ar- a p r e s t a ç ã o de sej: 

v i ç o s g r a t u i t o s ou a p r e ç o s v i s em c o n s u l t ó r i o s 

p a r t i c u 1 a r e s • 

VOS UOH GR 5RI0S PROFISSIONAIS 

AKt. 34 - Os h o n o r á r i o s devem ser f i x a d o s com todo o c u i d a 

do a fim de que 'representem j u s t a r e t r i b u i ç ã o pc 

l o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s , sejam n c c c s s i v e i s ao c 5 i_en 

te c torne:-, a p r o f i s s ã o r e c o n h e c i d a p e l a confiarr 

ça e a p r o v a ç ã o do p u b l i c o . 

AKt. 35 - Os h o n o r á r i o s devem obedecer a uma e s c a l a ou p l j
1 

no de. s e r v i ç o s p r e s t a d o s e devem s e r comunicados 

ao c l i e n t e a n t e s do i n i c i o dos t r a b a l h o s . 

VA FISCALIZAÇÃO PO EXERCÍCIO PROFISSIONAL VA PS I 
C0L0C1A Uõ CUiÁ?RJ}.\ENTÕ VOS PRI.VC IPI O S V.T1C0S 

AKt. 36 - 0 Conselho F e d e r a l c os R e g i o n a i s de P s i c o l o g i a -

m a n t í r a o .tuna Coreis soo de É t i c a p a r a a s s e s s o r a - l o s 

na a p l i c a ç ã o d e s t e C ó d i g o , no z e l o de sua obse_r 

v e n c i a e na f i s c a l i z a ç ã o do e x e r c í c i o profissic» 

n a l . 

AKt. 37 - As infraç.ões a e s t e C ó d i g o de É t i c a P r o f i s s i o n a l 

p o d e r ã o a c a r r e t a r p e n a l i d a d e s v a r i a d a s , desde a 

s i m p l e s a d v e r t ê n c i a a t e o pedido de c a s s a ç ã o de 

sua i n s c r i ç ã o p r o f i s s i o n a l , nos formados d i s p o s i ­

t i v o s l e g a i s c/ou r e g i m e n t a i s . 

AKt, 3S - Cabe aos p s i c ó l o g o s , l e g a l n c i i t e h a b i l i t a d o s , denun 

c i a r aos seus C o n s e l h o s q u a l q u e r p e s s o a que c s t e 

j a e x ercendo a p r o f i s s ã o sem a r e s p e c t i v a i n s c r i 

ç ao. 
• 

PJSPOSICffES GERAIS . • . 

A>( t. 39 - Os e s t u d a n t e s dor. c u r s o s de. P s i c o l o g i a f i c a m oh ri_ 

gados a o b s e r v â n c i a do p r e s e n t e C ó d i g o de lítica 

) ' r 0 f i S S i oa a 1 . 

AKt. 40 •• Ctimpi i r n f a z o r c u m p r i r e s t e C ó d i g o c dever elc to 

d o V ."• í C <>] Ci go , \ 
I 
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A r t . 39 •-• A p r fcSíni te • R e s.o 1 U Ç A O , .com os p r i n c í p i o s -

li normas c o n t i d o s no C ó d i g o dc É t i c a i' r o í i s :.. i o na 1 Jo P s i c ó l o g o , cii 

t r a r á cm v i g o r na d a t a de sua p u b l i c a ç ã o no D i á r i o O f i c i a l da Uni ao. 

B r a s í l i a j(Dr) , 0 2 dc f e v e r e i r o de 19 75 

V I R G Í N I A LEONE BICUDO
-1 

V i c e - P r e s i d e n t e 

?G ERALDO SERVO 
//' S e c r e t a r i o 
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